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			Trouble — Valerie Broussard
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			Do I Wanna Know? — Arctic Monkeys


			So Cold — Breaking Benjamin


			Mount Everest — Labrinth


			Run Boy Run — Woodkid


			Lost in the Fire — Gesaffelstein, The Weeknd


			Querido(a) leitor(a),


			Eu apresento para você o meu primogênito e eu espero do fundo do coração que você goste. Mas antes de você virar para a próxima página e mergulhar nesse mundo incrível que eu criei, me sinto na obrigação de te dar alguns avisos.


			A minha escrita não é nem um pouco tradicional. Eu sou uma escritora de dark romance e caso você não saiba que gênero é esse, sugiro você pesquisar antes de ler.


			Este livro possui vários gatilhos, incluindo: sequestro, sexo, drogas, álcool, depressão, assassinato, tortura, abuso psicológico e mental, relacionamento abusivo, entre outros.


			Se depois desses avisos você ainda assim decidir ler, fique à vontade e aproveite o máximo possível desse mundo que eu criei com todo o meu amor, mas NÃO leia se você se sente desconfortável com algum dos gatilhos listados acima. Sua saúde mental deve vir em primeiro lugar.


			Com todo o meu amor,


			Laura Maldonado.


		




		

			
Capítulo 1
• Gemma •



			Sejam bem-vindos à maravilhosa história de como a minha vida consegue ser fodida e perfeita ao mesmo tempo. Bem, eu nunca usaria a palavra perfeita para descrever a minha vida, mas os tabloides e sites de fofoca parecem ter essa impressão sobre mim, então… Quem sou eu para discordar, certo?


			Quando o seu sobrenome estava escrito na placa do maior escritório de advocacia do país, praticamente 99,9% das pessoas iriam achar que você recebeu tudo de mãos beijadas a vida toda. Acham que essa era a verdade? Errado! Sinceramente, quem dera que fosse. No final, isso só tornou a minha vida mais difícil. Pode acreditar, essa era a realidade de uma herdeira de uma empresa bilionária. Eu não queria parecer ingrata, mas qual é? Eu tinha que me esforçar o dobro do que os outros associados e ter tido uma vaga garantida como membro do conselho no momento em que eu me formei na faculdade de direito não tornou nada mais fácil.


			Eu mereci aquela vaga no conselho. Eu me formei na faculdade de direito com 22 anos — três anos mais cedo do que se eu tivesse seguido a norma, por sinal — e as pessoas continuavam duvidando de mim. Eu era a pessoa mais nova naquela empresa, pelo amor de Deus! E eu não consegui isso por conta do dinheiro do papai, como muitos acreditavam. Bem, isso foi até eu assumir um caso sozinha que em geral demandaria o esforço de pelo menos cinco pessoas para vencer. E adivinha? Eu venci. Chocante.


			Em menos de um ano no escritório eu já tinha a minha própria sala, e meu pai estava me nomeando sócia da firma. E assim como todos os casos de promoção para sócios, essa decisão passou pelo conselho e foi uma decisão unânime. Chocante de novo.


			A essa altura, eu já tinha ganhado o respeito de todos na firma. Eu podia ser mulher, jovem e parecer inexperiente, porém não era à toa que me chamavam de tubarão. Eu recebi esse apelido porque eu era uma predadora dentro do tribunal, a rainha do mar. Qualquer caso que caísse nas minhas mãos, eu vencia. Nos últimos dois anos dentro do escritório, eu não perdi nem sequer um, porque: Eu. Nunca. Perco.


			O Escritório de Advocacia Grayson não era qualquer firma de advogados em Nova York, nós éramos os melhores e mesmo que oitenta por cento dos nossos advogados trabalhassem na área criminal, qualquer pessoa da elite que pudesse pagar pelos nossos serviços aparecia na nossa porta procurando por representação. Nossa firma se localizava no Upper East Side por um motivo.


			A primeira coisa necessária a entender era que quando você ouvia o nome Grayson, “herói” não era a primeira palavra que vinha à cabeça. Querendo ou não, a elite não chegou onde está seguindo as regras e sendo a mocinha da história. E quando algo dava errado, nós éramos as pessoas para ligar a fim de que você não acabasse na merda e atrás das grades.


			Recebíamos desde os casos menores como assalto a uma loja de conveniência — esses casos de costume apareciam nos pro bono — até corrupção, sequestro, assassinato e estupro.


			Pessoalmente, eu ficava fora dos casos de estupro a não ser que estivéssemos representando uma mulher. Eu tinha estômago para muita coisa, mas deixar um homem, que invadiu o corpo de uma mulher e a estuprou, livre e vivendo a vida como de costume não era algo que eu conseguia lidar. Eu não tinha muitos princípios, contudo, os que eu tinha, seguia à risca.


			Eu estava relendo mais uma vez o caso que eu iria representar no tribunal hoje à tarde quando Madison Davenport entrou na minha sala sem bater, fazendo-me revirar os olhos. Minha melhor amiga era uma abusada para dizer o mínimo. Quando tirei os olhos dos papéis em minhas mãos para olhá-la, percebi logo de cara que a sua postura estava tensa. Em um escritório de advocacia, isso nunca era um bom sinal. Nunca. Eu já sabia que algo grande estava por vir.


			— Maddy, o que está havendo? — perguntei, me levantando da cadeira.


			Ela abriu a boca para falar, mas Jared invadiu a minha sala antes. Eu de verdade precisava arrumar novos melhores amigos que aprendessem a bater na porta. Nós três somos inseparáveis desde o primeiro ano na faculdade, e eu os puxei junto comigo para cá, o que nos meus piores dias acaba sendo a minha salvação, porém agora o meu único desejo era poder estrangulá-los.


			Ambos eram três anos mais velhos do que eu, mas, como a maioria, eles não se sentiam incomodados de eu ser a chefe. Ou, pelo menos, se sentiam, não demonstravam ou falavam a respeito.


			— Você já contou para ela? — ele perguntou para Maddy com um brilho no olhar.


			Por experiência, descobri que esse brilho nunca era coisa boa. Jared amava uma confusão, o que fazia desse sorriso que estava no rosto dele uma bandeira vermelha com sirenes muito barulhentas.


			Maddy balançou a cabeça.


			— Tem um caso novo. — Ele tomou as rédeas da notícia. — Um cliente antigo que só lidava diretamente com o seu pai.


			Ele fez uma pausa e eu esperei ele continuar, mas ele não continuou.


			— E o que isso tem a ver comigo? Fechem o negócio e mandem ele para o meu pai.


			Eles se olharam.


			— Ele está pedindo, especificamente, você.


			Isso tomou a minha atenção, fazendo-me parar no meio do caminho enquanto seguia até eles.


			— Quem é?


			Jared levantou seus ombros, mostrando que não sabia.


			— A única pessoa que sabe quem é o cliente é o seu pai. Ele entrou em um avião para voltar de Boston, mas antes pediu para virmos aqui te dar o recado e te acompanhar na... Reunião.


			Por que ele falou desse jeito?


			— O que você quer dizer com reunião?


			Ele passou a mão pela nuca.


			— Bem, a reunião vai ser, na verdade, uma visita nesse endereço.


			Ele me entregou um pedaço de papel com o endereço escrito e quando eu percebi onde era, respirei fundo. Não demorou muito para eu identificar o local, já tive várias reuniões nesse endereço.


			— FBI?


			— É um caso grande — ele disse, quase saltitando.


			Isso já era óbvio. Quando o FBI está envolvido, pode ter certeza que é um caso grande. Os federais não metem seus narizes em assuntos civis se é algo simples, o que significa que a pessoa também não é apenas um empresário que se meteu em confusão. Não, estávamos lidando com um peixe grande aqui.


			Olhei para o relógio que estava no meu pulso esquerdo. Tinha duas horas e meia até o julgamento.


			— Tudo bem, eu vou terminar alguns assuntos e encontro com vocês no estacionamento em dez minutos.


			Eles assentiram, deixando-me sozinha na sala.


			É pedir demais querer um dia de paz? Pelo visto, sim.


			———


			Vinte minutos depois, eu já estava dentro do carro com Jared e Maddy chegando na sede do FBI de Manhattan.


			Quando chegamos, pegamos os crachás de visitantes advogados na entrada e fomos para a sala de interrogatório. Antes de entrar, parei e me virei para encarar Jared e Maddy.


			— Quem fez contato com os nossos advogados?


			— Um amigo dele que estava no momento da prisão — Maddy respondeu.


			— Ele está aqui?


			— Sim. Disseram que ele não iria sair do lado do amigo e que estava criando uma confusão.


			Bem, pelo menos, o meu cliente sabia escolher melhor seus amigos do que suas atitudes. Assenti e praticamente tirei a porta da parede com a força e fúria que entrei.


			Naquela sala, tudo que eu vi foram rostos familiares. Pessoas que eu via no meu dia a dia de tribunal e dois dos três fantasmas do meu passado, Luca e Dante.


			— Luca, não diga mais uma palavra para ninguém que não seja eu e a minha equipe — eu disse, com um tom imponente.


			Todos os rostos viraram para mim e uma risada ecoou pela sala enquanto a porta fechava atrás de Jared.


			— Claro que você é a advogada dele — Easton disse, com um sorriso pretensioso.


			Easton era o promotor público que estava em quase todos os meus casos. Eu tinha que admitir, ele tornava o meu trabalho um pouco mais interessante. Ele era bom, um dos melhores promotores do país, mas não o suficiente para me derrotar, claro.


			— Rapazes, eu vou pedir com educação para vocês soltarem o meu cliente dessas algemas e se afastarem dele.


			— Isso não vai acontecer — Shane disse, confiante.


			Shane Woodson era um dos agentes do FBI que dava mais trabalho. Sempre arrumando um jeito de esconder as provas que por conveniência me favoreciam e mostrar em uma bandeja de ouro as que favoreciam os promotores. Ele era sujo, mas era quase impossível de provar, igual a mim. E do mesmo jeito que quase todos sabiam que eu não tinha a minha ficha limpa, todos sabiam que ele também não tinha. Ninguém fazia nada e fingíamos que nada estava acontecendo. Bem-vindos à Lei nos Estados Unidos, ela é tão suja quanto parece.


			Shane gostava de pensar que como ele era corrupto para ajudar a colocar bandidos na prisão, ele estava fazendo o certo. Mas corrupção era corrupção, ponto final. Ele só tinha esse pensamento para conseguir dormir de noite sem sua consciência pesar no travesseiro.


			Como um raio, eu me coloquei a centímetros dele. Nossos narizes estavam quase colados.


			— Bem, então vamos ter uma conversa bem diferente, porque eu lembro vagamente de alguns papéis relacionados a uma tal de condicional em cima de você, pelos seus supervisores, passando pela minha mesa. Alguém não anda se comportando, não é mesmo? —provoquei inclinado a cabeça um pouco para o lado e fazendo beicinho. — Eis o que vai acontecer: você vai soltá-lo se não quiser um processo de cárcere privado na sua mesa amanhã de manhã. Eu ouvi dizer que os comissários não são muito tolerantes.


			— Cárcere privado? — ele disse, rindo. — Acho que a maldade do seu sangue de barata tem afetado seu cérebro.


			— Isso é FBI, Woodson. Se vocês tivessem algo para colocá-lo atrás das grades, já teriam feito. Eu estaria visitando ele em uma prisão de segurança máxima e não em uma sala de interrogatório. Então, eu vou chutar que ele não foi pego em flagrante e que você não tem nada para sustentar a sua falsa alegação. E é considerado cárcere privado já que nem eu e nem ninguém do meu escritório recebeu uma ligação dele desde o momento em que ele esteve aqui.


			— O amigo dele fez ligações.


			— Eu não dou a mínima, você sabe tanto quanto eu que qualquer um que entra nessa sala tem direito a uma ligação. Uma ligação que você não concedeu.


			Ele grunhiu e logo Luca estava solto e levantando-se da cadeira com Dante logo ao seu lado.


			— Gemma… — Luca tentou dizer, mas eu logo o cortei.


			— Não quero ouvir um pio.


			Concentrei-me em Easton se aproximando de mim com um sorriso. Apesar de sempre lutarmos em lados opostos, nós nos respeitávamos. Bem, até onde nossas carreiras permitiam o respeito com o outro. A linha era bem fina em relação a isso.


			— Acho melhor você se preparar, a Promotoria vai cair em cima disso — ele me alertou, entregando-me a pasta com os papéis do caso.


			Ele não disse nada a respeito, o que foi uma surpresa. Eu estava preocupada com o decorrer desse processo? Sem dúvidas, porém eu não demonstrei. E para ser sincera, eu não me importava com o que continha dentro da pasta, eu ganharia esse processo.


			— Vocês não têm provas de nada e muito menos causa provável.


			Ele arqueou as sobrancelhas.


			— Você nem abriu o caso.


			Dei de ombros.


			— Eu não preciso, meu cliente é inocente.


			Não, Luca era bem culpado. Eu não precisava abrir o arquivo para saber, eu o conhecia. Ou, pelo menos, conhecia sua versão de 20 anos, que já tinha feito uma quantidade de coisas ilegais, então nem queria imaginar agora.


			Eu posso não ter tido muito tempo para analisar Luca e Dante, mas certas coisas eu pude perceber. Eles estavam mais frios do que anos atrás, isso era certo.


			— Ele é relacionado com a Cosa Nostra, isso é tudo que um juiz precisa ouvir para aceitar que ele é um perigo nacional e internacional.


			Luca não era relacionado a Cosa Nostra, ele era a Cosa Nostra. Luca era herdeiro do Dom, o que significava que quando seu pai morresse, ele assumiria tudo e governaria não só a maior máfia italiana, mas uma das maiores máfias do mundo.


			Eu soltei uma risada, mesmo que estivesse preocupada por dentro. Qualquer advogado em sã consciência ficaria.


			— Cosa Nostra? Como a máfia italiana? — disse. — O que é isso, anos 70? Eu vim parar no filme O Poderoso Chefão e ninguém me avisou? Sejamos realistas, sem provas você não tem nada, porque tudo que eu preciso falar é Protesto, especulação! e o juiz vai desconsiderar qualquer coisa que você disser sobre o assunto. Ele ser filho de italianos e ter nascido na Itália não prova nada além de que você está sendo um xenofóbico de merda contra imigrantes italianos.


			Ele me estudou por uns segundos com seu cenho franzido.


			— Você é italiana, não é mesmo?


			— Metade italiana. Seu ponto?


			Easton me deu um último sorriso e assentiu.


			— Nos vemos no tribunal, Grayson.


			Assim que ele saiu, o agente Woodson se aproximou de mim de novo.


			— Um dia eu vou te derrubar, nem que seja a última coisa que eu faça. Eu vou investigar cada mísera migalha de biscoito que ele já comeu e vou colocar ele atrás das grades.


			— Boa sorte com isso… — eu disse enquanto ele batia os pés para fora da sala feito uma criança birrenta.


			Respirei fundo e retornei minha atenção para os fantasmas. Jared e Maddy tinham saído da sala para me dar privacidade.


			— Eu tenho uma audiência em... — Fiz uma pausa para olhar o relógio. — Uma hora e meia do outro lado da cidade. Eis o que vai acontecer: vocês vão com Jared e Maddy para a minha cobertura. Vocês vão manter as suas bocas caladas até lá. Eles são de total confiança, mas eu escolho o que eles têm que saber no momento em que eles têm que saber, não vocês. Assim que eu conseguir, vou me encontrar com vocês.


			Eles não responderam. Revirei meus olhos.


			— Vocês podem falar por enquanto. — Eles não falaram nada. — Comprendere? — eu perguntei, em italiano.


			— Sí — eles resmungaram em uníssono.


			Diferente deles, eu não era italiana. Bem, não completamente. A metade italiana era da minha mãe, e ela cresceu com os pais deles dois. Desse modo, eu cresci com eles desde antes de saber falar, então quando ensinaram italiano para eles, eu também aprendi. Era mais a minha segunda língua do que o espanhol que era a língua oficial do meu pai, que era colombiano.


			Dessa forma eu segui para o tribunal com a cabeça a mil e focada em tudo, menos no caso que eu tinha que ganhar hoje. Era um caso simples, a filha de um empresário rico estava sendo acusada de dirigir bêbada. E eu ganhei.


		




		

			
Capítulo 2
 • Gemma •



			Quando abri a porta do meu apartamento, não era só Maddy, Jared, Luca e Dante que estavam ali. Meu pai, Salvatore Ferrari — o pai de Dante — e Santino Caccini — o pai de Luca — também estavam presentes.


			Todos estavam falando entre si, contudo, quando cheguei, a sala ficou num silêncio em que seria possível ouvir uma agulha cair.


			— Bom? — eu disse, caminhando até a ilha da minha cozinha.


			— Como foi no tribunal? — meu pai me perguntou, com um tom meio receoso.


			Eu lancei um olhar de É sério? para ele. Ele soltou uma risada baixa.


			— É claro.


			— Jesse é uma mulher livre para dirigir de novo.


			Ele assentiu antes de olhar para os seus dois velhos amigos.


			— Gemma? — Salvatore me chamou em um tom surpreso.


			A última vez que eu o tinha visto foi na mesma época em que tinha visto Luca e Dante. Eu tinha 17 anos e eles 20, antes deles se mudarem para Itália do nada.


			Eu não tinha raiva dos garotos por terem se mudado, não, de jeito nenhum. Eu tinha raiva por eles nunca terem se despedido e por terem simplesmente me apagado da vida deles. Depois de um ano tentando falar com eles por telefone e não conseguindo, o recado foi recebido com sucesso. Eles não só deixaram os Estados Unidos para trás, eles me deixaram para trás. Luca, Dante e Nicolas — que, no momento, não estava presente no meu apartamento.


			— Salvatore — eu disse, olhando para ele e depois para o homem seu lado. — Santino.


			— Você cresceu — o pai de Dante falou.


			Eu assenti.


			— Oito anos fazem isso com uma pessoa.


			Voltei minha atenção para o meu pai, a pessoa que eu tinha certeza que sabia de tudo que estava acontecendo.


			— Por que esse caso veio parar na minha mesa e não na sua?


			Ele lançou um olhar para Jared e Maddy. Antes que ele dissesse algo para os meus associados, logo me meti.


			— Eles me explicaram, mas não o suficiente.


			— Você é a melhor do ramo — Dante quem disse.


			Dei de ombros.


			— Isso é discutível, eu só estou no escritório há dois anos.


			— E em dois anos se tornou uma sócia.


			— Sorte — disse, em um tom monótono enquanto me sentava no sofá de frente para ele, deixando apenas uma mesa entre nós dois.


			— Você não acredita em sorte — Luca, que estava do lado dele no sofá, falou.


			— Você não tem o direito de dizer no que eu acredito ou não. Talvez eu tenha mudado de opinião.


			— Talvez…, mas você não mudou.


			Tentei segurar um sorriso, mas não consegui.


			— As suas estatísticas estão aí para te dizer o contrário. Ninguém, e quando eu digo ninguém é ninguém, tem 100% de casos vencidos — Dante disse.


			— A não ser você — Luca completou.


			Respirei fundo. Eu não sairia dessa tão fácil.


			— Tudo bem, eu sou boa no que eu faço. Eu sou uma filha da puta que não se importa de passar por cima dos outros para ganhar um caso. E daí? Tem pelo menos outros mil advogados em Nova York com o mesmo perfil.


			Os olhos de Luca não estavam apenas focados em mim, estavam penetrando a minha alma e lendo todos os meus maiores segredos e minhas maiores inseguranças.


			— Eu só quero você.


			Engoli em seco. Isso com certeza não era o certo a se dizer para a sua ex-namorada com a sala cheia de pessoas. O duplo sentido não foi perdido para mim.


			Um barulho de telefone invadiu o ar. Santino tirou o celular do bolso e olhou para o meu pai e o pai de Dante, que o seguiram até a porta. Antes do meu pai sair, ele olhou para mim.


			— Cada geração representa os seus. Está na sua hora de mostrar para o mundo do que você é, de fato, capaz.


			E assim ele foi, deixando-me da mesma forma como isso começou. Eu, Maddy, Jared, Luca e Dante. Além do elefante branco no meio da sala, é claro.


			— Então eu sirvo para liderar uma operação no tribunal federal e te tirar da cadeia. Agora, para sequer me ligar ou manter contato depois de vocês, literalmente, desaparecerem parece que é muito a pedir, certo?


			— Gemma…


			Luca foi interrompido por uma voz invadindo os meus ouvidos.


			— Cheguei atrasado para a festa?


			Nicolas. Ótimo! Agora o trio estava completo.


			Eu podia sentir ele se aproximando e pelo que eu sabia, ele provavelmente iria agir como se nada tivesse acontecido e tocaria o meu ombro. Antes que a sua mão encostasse em mim, segurei seu pulso mais forte do que era necessário.


			— Tenta encostar em mim, e eu arranco sua mão fora e dou para o pitbull da Maddy.


			Ele puxou a mão e eu o deixei.


			— Mulher diabólica — ele murmurou, sentando-se no lugar vago ao lado de Dante.


			— Era para ser um insulto? Eu ainda uso saltos maiores que o seu pau e sou a única esperança do seu melhor amigo não parar em uma prisão de segurança máxima.


			— Então, você vai ajudar?


			— Eu não disse isso — eu disse, com os braços cruzados. — Sabe como eu nunca perdi um caso sequer? Eu só aceito defender os que eu sei que posso ganhar.


			Jared me deu a pasta que Easton tinha falado na sala de interrogatório.


			Quando eu comecei a ler, não sabia se gritava com eles por fazer algo tão estupido ou ria.


			— Você entende que qualquer advogado em sã consciência não pegaria esse caso, certo? Você está sendo acusado de matar um senador, Luca...


			Ele deu de ombros com um sorriso no rosto. Claro que ele estaria sorrindo em uma situação dessas.


			— Ele me irritou. E você mesma disse, eles não têm causa provável ou o que fosse todo aquele papo de advogado que você falou pro promotor.


			Eu balancei a minha cabeça, incrédula.


			— As coisas são mais complicadas do que isso — Maddy disse, sentando-se ao meu lado esquerdo enquanto Jared se sentava no direito. — Por muito tempo Easton foi um dos melhores promotores, quase todos os processos que caíam na mesa dele, ele colocava atrás das grades. Uma versão masculina da Gemma, se quiser colocar desse jeito.


			— O que mudou? — Dante perguntou.


			— Gemma — Jared respondeu. — A Gemma aconteceu. Caso atrás de caso, ela foi deixando os que, pela lei, mereciam estar presos serem livres. Easton perdeu o respeito de muita gente e ultimamente ele anda…


			Jared procurou a palavra, mas não a encontrou, então eu completei para ele.


			— Volátil, para dizer o mínimo. Ele não só quer todos os meus clientes atrás das grades, ele também me quer. Ou tirar a minha licença, o que vier primeiro ele está aceitando. Aquele sorrisinho amigável que ele mostra é só um papel. Ser sua advogada é um perigo, vai duplicar a sede de sangue dele.


			Isso não pareceu ter muito impacto em Luca. Claro que não teria.


			— Eu já te disse, ou você é a minha advogada ou eu vou para o tribunal sem advogado quando a hora chegar.


			Ele não seria louco o suficiente para fazer algo assim, seria?


			— O que te traz tanta segurança de que eu não vou te sabotar por vingança?


			Eu nunca colocaria Luca na cadeia, mas eles não precisavam saber disso.


			— Porque mesmo que você queira me odiar com cada fibra do seu corpo, o seu coração ainda tem meu nome escrito nele.


			Eu ri. Eu, de verdade, ri. Não foi uma risada forçada nem nada.


			— Você tem que ter muita coragem de vir aqui falar isso depois de tudo que aconteceu.


			— É a verdade.


			Para falar a verdade, meus sentimentos por Luca estavam nebulosos nesse momento.


			Sim, eu já cheguei a amá-lo. Esse foi o jeito mais doloroso de gastar o tempo na minha adolescência.


			Ele deu de ombros, seguro de si.


			— Você está delirando.


			No momento em que eu disse, ouvimos batidas na porta. Eu congelei, lembrando dos meus planos para essa noite antes dessa bomba cair no meu colo.


			— Que horas são? — cochichei para Maddy.


			Ela me mostrou a tela do seu celular que marcava 17h45min.


			— Merda, ele está adiantado! — murmurei para mim mesma, mas todos ouviram.


			— Quem está adiantado? — A voz de Luca era sombria.


			— Ninguém — eu disse como se a Terceira Guerra Mundial não estivesse prestes a acontecer no meu apartamento se as coisas acabassem esquentando demais.


			Antes que eu percebesse o que estava acontecendo, os três mafiosos se levantaram e seguiram determinados até a porta. No momento em que ela foi aberta, eu pude ver a fumaça saindo do ouvido de Luca.


			— Mas que merda?! — ele gritou.


			Tudo que eu queria era um dia sem drama, mas acho que vem no pacote de advogada, pelo visto.


			Os meus olhos e os de Hunter se encontraram, ele não parecia nem um pouco intimidado por Luca ou qualquer um deles. Eu não sabia dizer se ele era muito corajoso ou muito burro. Possivelmente uma mistura dos dois.


			— Você chegou cedo — disse para ele com um sorriso leve no rosto.


			Eu não sei como Luca, Nicolas e Dante não quebraram o pescoço pela velocidade que viraram para lançar olhares mortais na minha direção.


			— Hoje é sexta, fiquei com medo de a cidade estar parada.


			Assenti.


			— Hunter, você lembra deles, certo?


			Hunter e eu tínhamos algumas aulas juntos no Ensino Médio, mas nunca nos falamos. Eu estava três anos adiantada, o que significava que eu estava no último ano em vez de estar no primeiro. Os rapazes eram três anos mais velhos do que eu, deixando-nos sempre no mesmo ano escolar. Mesmo que eu e Hunter não nos conhecêssemos oficialmente, todos sabiam quem eu, Luca, Dante e Nicolas éramos. Nós sempre andávamos juntos naquela época e a reputação de que pertencíamos à máfia sempre andava conosco.


			Hunter e Luca estavam se encarando e tendo um duelo de olhares. Ninguém disse nada até eu me cansar dessa situação.


			— Eu não faço masculinidade tóxica, tá legal? Hunter e eu saímos de vez em quando e Luca precisa de conselhos judiciais.


			Os olhos de Hunter foram os primeiros a desviar e vir na minha direção.


			— Eu vi nas notícias que ele foi levado algemado de uma boate. Imaginei que você iria representá-lo e estaria ocupada, mas decidi arriscar.


			— Eu não o represento. — Apressei-me para dizer.


			— Representa, sim. — Os três homens atrás de mim disseram em uníssono.


			Revirei meus olhos enquanto dei a Hunter um sorriso com um pedido de desculpas escondido.


			— Podemos remarcar? Hoje é um péssimo dia.


			— Sem problemas, me manda uma mensagem quando você estiver livre.


			— Eu sinto muito...


			Eu sentia mesmo. Hunter era um cara legal e um bom amigo.


			— Não precisa. Você está ocupada, eu entendo.


			Hunter depositou um beijo na minha bochecha e saiu da cobertura. Antes que eu pudesse ver ele entrando no elevador, a porta fechou na minha cara. Olhei para o lado e vi Nico me encarando com os braços cruzados e encostado na parede.


			— O que foi? — eu perguntei entre dentes.


			— Você e Hunter Scott? Seus padrões caíram com os anos.


			Dei de ombros.


			— Uma garota tem que comer.


			Eu e Hunter? Nunca, eca! Mas irritá-los valia a pena.


			— Então você namora com o filho da puta? — Luca rugiu.


			Eu girei em meus calcanhares, posicionei-me na frente dele e enfiei o meu dedo indicador no seu peitoral.


			— Com quem eu me relaciono ou me deixo de relacionar não é da sua conta.


			— Gemma, eu juro por Deus... Se você estiver saindo com ele…


			Revirei meus olhos, dando um passo para trás.


			— Você desistiu de tudo quando as coisas ficaram complicadas e fugiu como um covarde. Você abriu mão do direito de se meter na minha vida há anos.


			Luca balançou a cabeça com os olhos fechados e quando nossos olhares se cruzaram de novo, seus olhos estavam carregados de emoção e tempestividade. Uma coisa eu estava certa de que não mudou daquela época para agora, ele ainda tinha uma guerra acontecendo por dentro. Mal sabia ele que eu também tinha começado uma guerra sangrenta dentro de mim.


			— Você não sabe do que está falando. Os irlandeses já tinham te sequestrado, eu não podia arriscar que outra coisa acontecesse com você. Por isso fomos para a Itália, para proteger você. Você precisava…


			Eu o cortei.


			— Eu precisava de vocês! Eu precisava de você. Você nem me deu o direito de um término decente, você só sumiu e me deixou para deduzir o que isso significava! E como você mesmo falou, eu tinha acabado de ser sequestrada. Eu estava quebrada, Luca. Você sabe o que isso tudo fez comigo?


			Quando o sequestro aconteceu, eu já estava no primeiro ano da faculdade e eu e Maddy já nos conhecíamos por sermos colegas de quarto, então eu não estava completamente sozinha. Mas mesmo assim, eu precisava deles.


			— Eu iria voltar. Eu voltei.


			— E quantas vezes você me procurou até hoje? Acho que as suas cartas ficaram perdidas na correspondência, pelo visto.


			Se Luca sequer soubesse como enviar uma carta, eu juro que eu iria dançar pelada em cima do balcão.


			— Você tem que entender pelo que eu estava passando. Tinha pressão vindo de todos os lados, eu não podia te colocar em risco de novo.


			Eu respirei fundo. Todas as conversas com Maddy desde que ela descobriu, me dizendo Ele tem o direito de saber! Passaram pela minha cabeça.


			— Pelo que você estava passando? Eu tenho que entender pelo que você estava passando? Eu estava grávida, Luca!


			Pronto! A bomba foi solta e estava no meio da sala causando impacto em todos aqui.


			— O quê? — ele suspirou.


			— Oh, merda... — Maddy sussurrou perto de mim.


			— Você sabia disso? — Jared perguntou para ela.


			— Claro que eu sabia... Mas o segredo não era meu para contar.


			Eu olhei para todos os lugares menos para os olhos dele. Nossa... A decoração do meu apartamento era linda.


			A porta bateu atrás de mim e eu percebi que todos os outros saíram, deixando-nos sozinhos.


			— Eu tenho um filho? Filha?


			A dor em seu rosto era de partir o coração. Durante anos eu disse para mim mesma que eu iria fazê-lo sofrer o que eu sofri, mas vê-lo assim só me trazia mais dor ainda. E eu... Odiava... Isso. Eu só queria odiá-lo, será que era pedir muito? Por que eu não conseguia odiá-lo? Ele me fez mal e eu quase morri por isso, então por que eu não conseguia odiá-lo?


			— Você teve um filho durante 22 minutos e 42 segundos. Ele nasceu sem cérebro, com anencefalia. Ele morreu nos meus braços.


			— Ele?


			Eu assenti, tentando segurar as lágrimas.


			Isso fez os ombros dele ficarem tensos.


			— Você deveria ter me contado que estava grávida.


			Respirei fundo, tentando manter essa conversa a mais adulta e civilizada possível.


			— Eu só descobri quando estava com quatro meses, em junho. Vocês já tinham sumido e ninguém conseguia falar com vocês. Eu tentei, eu tentei mesmo, contudo uma hora eu fiquei cansada de mandar mensagens sem resposta.


			— Deveria ter tentado mais.


			Ah, mas ele não disse isso!


			— Tentado mais? Tentado mais? Eu tentei por um mês falar com você, com vocês. Quando eu consegui, foi com o pai de Dante que disse que era melhor eu manter distância. O que você esperava? Que eu colocasse a minha vida em espera para ir atrás de você pelo mundo? As coisas não funcionam assim, Luca. E por que estamos discutindo isso? Não é como se as coisas pudessem ser diferentes, nossas vidas inteiras mudaram e não somos mais as mesmas pessoas.


			— Uma coisa não mudou.


			Percebi que nossos peitos estavam quase colados. Quando que ele chegou tão perto?


			— O quê? — perguntei em um sussurro.


			— Você ainda é minha — ele rosnou contra a minha boca.


			— Eu não sou sua. Nunca fui.


			Agora, isso era uma mentira. Eu era dele por inteira quando estávamos juntos. Eu me joguei de cabeça no que tínhamos, uma pena que no final do penhasco ele não estava lá para me pegar. E a minha queda foi feia.


			Ele abriu um sorriso de lobo, levantando um canto da boca mais do que o outro.


			— Isso é o que vamos ver.


			Ele saiu pela porta e, então, eu por fim estava sozinha na minha cobertura. Isso de costume era o que mais me trazia paz, mas agora eu estava inquieta.


		




		

			
Capítulo 3 
• Gemma •



			Eu estava olhando pela janela do meu escritório enquanto falava no telefone com um cliente quando Luca, Nicolas e Dante entraram sem serem anunciados pela minha assistente. Eles deviam ter dado um sorriso galante para poderem entrar. Em outras circunstâncias, isso me deixaria furiosa, mas eu não podia culpá-la, os três tinham um jeito especial com as mulheres. Quer dizer, você já deu uma olhada neles? E eles estavam com uma reunião marcada comigo daqui a alguns minutos de qualquer jeito.


			Eu apontei para as poltronas e o sofá que tinha no meu escritório perto da estante de livros que ficava do lado oposto do ambiente que a mesa estava. Normalmente eu conversava com os clientes naquele espaço, fazia-os se sentirem mais confortáveis.


			— Ethan, eu entendo que você não gosta dessa situação. Acredite, nem eu. Você acha que eu gosto de ficar de babá para um homem que é mais velho que eu? Eis a sua resposta: não, eu não gosto. Eu tenho milhares de coisas para fazer, mas, não, eu tenho que me preocupar que o meu cliente não consegue manter o pau dentro das calças. Se você quiser ir para a prisão, tudo bem, fique à vontade. Caso contrário, fique longe da sua amante se não quiser perder tudo que você conquistou por causa da família louca e gananciosa da sua falecida mulher — eu disse, gritando com o telefone perto da minha boca e não colado ao ouvido. Respirei fundo. — Espere novas notícias minhas, tudo bem? Tenha um bom dia.


			Não dei a oportunidade de Ethan dizer mais nada, eu só desliguei. Ele estava sendo acusado de cúmplice de homicídio. A amante estava sendo acusada de matar a mulher dele, e ele de ter ajudado, mas, por enquanto, não existia nenhuma prova para sustentar que eles se conheciam ou tinham sequer uma relação; pelo menos, ele foi bom em esconder a sua infidelidade. E eu queria manter as coisas desse jeito, mas com Ethan enfiando o pau no meio da amante com qualquer detetive particular podendo segui-lo, ele não me ajudava em nada.


			Eu precisava lidar com uma catástrofe de cada vez. Focando na mais recente, virei-me para os homens no meu sofá que me encaravam com admiração.


			— Rapazes — disse, abrindo uma pasta que Maddy deixou na minha mesa essa manhã sobre o caso.


			Depois de cumprimentar todos, sentei-me na minha poltrona vermelha. Eu tinha, por fim, aceitado representar Luca, porque, sejamos francos, ele era louco o suficiente para não querer nenhum outro advogado, e eu não confiava em ninguém além de mim para ganhar esse caso. Não só por toda a reputação que eu teria quando vencesse, mas, porque, apesar de ele não ser a minha pessoa favorita no mundo, eu não queria vê-lo atrás das grades.


			— Bem, novas informações chegaram essa manhã. Existe uma testemunha que vai depor contra você, alegando que te viu entrando no prédio do senador 20 minutos antes do horário em que a perícia alegou que ele morreu.


			Todos eles ficam tensos. Dante — que era um mestre da computação — deu um jeito de apagar todos os rastros de Luca pela cidade por câmeras de segurança públicas e privadas, fazendo parecer que ele não saiu de casa naquele dia, mas com essa testemunha colocando-o na cena do crime, todo esse esforço não valeu de nada. Eu tinha certeza de que essa testemunha estava sendo controlada pela promotoria. Tudo que eu precisava era convencê-la de que ficar fora disso era a melhor opção. E eu não estava mentindo. Se ela testemunhasse, seria encontrada morta em uma vala no dia seguinte. Eu não podia fazer nada para impedir que isso acontecesse.


			— E agora?


			— Eu vou resolver isso — eu disse, folheando a pasta sem olhar para eles.


			Eu e Luca não tivemos nenhuma interação de nenhum tipo há quase uma semana desde que ele estava na minha cobertura. O mesmo valia para os outros dois.


			— Gemma… — Dante começou, mas eu logo o cortei.


			— Eu vou resolver — eu disse, com a voz mais firme.


			— Me dá o nome e em uma hora o problema vai estar resolvido — Nicolas anunciou enquanto brincava com um lápis nos dedos como se estivesse entediado.


			Nicolas era o Executor da Cosa Nostra. Ele lidava com as pessoas que se tornavam problemas. Resumindo, ele matava, torturava ou simplesmente dava um pequeno aviso, como uma surra, em quem fosse necessário.


			Revirei meus olhos com o comentário dele.


			— Apesar de eu não seguir os ideais que todo advogado segue, eu ainda prefiro poupar vidas se possível. E se for o caso de ela ter que ser eliminada, ninguém vai fazer o meu trabalho sujo.


			— Tecnicamente, é meu trabalho sujo. Então, você também não vai fazer porra nenhuma — Luca disse, protestando.


			Balancei a cabeça.


			— Você não acha que já está no radar da polícia o suficiente? Como matar a testemunha do seu julgamento vai ajudar, hein? Eu lido com essas pessoas todo maldito dia. Eu sei o que é preciso para fazê-la recuar do depoimento.


			— E o que você pretende fazer? — Nicolas perguntou.


			Ele parecia duvidar que eu seria capaz de fazer algo do tipo. Idiota!


			Eu dei um sorriso de canto de boca e segui até a minha mesa, onde liguei para o chefe da unidade do FBI da Upper East Side, que foi para onde eles levaram Luca. O chefe era o capitão Matthew Rogers, um amigo pessoal meu. Coloquei a chamada no vivo a voz para todos escutarem.


			— Capitão Rogers — ele atendeu.


			— Capitão, boa tarde! Quem fala é Gemma Grayson, eu sou advogada de Luca Caccini. Na última sexta-feira ele foi levado para a sua unidade por ser acusado de algumas infrações, e vocês conseguiram uma testemunha para depor. Gostaria de te comunicar que essa manhã já entrei com um pedido de que a tal dita testemunha faça a identificação. Eu odiaria que o meu cliente fosse acusado por uma mulher sem ter certeza se de fato foi ele. Se o senhor puder adiantar essa identificação, eu consideraria um favor pessoal para mim — falei com formalidade, porque, afinal, essa ligação era entre advogada e o chefe de polícia e não dois amigos.


			— Gemma, você sabe que esses pedidos demoram pelo menos cinco dias úteis para entrar no sistema. — Ele tinha entretenimento em sua voz.


			Eu não tinha tempo para esperar esses cinco dias. Luca não tinha tempo. Com essa testemunha, Easton conseguiu convocar uma audiência daqui a três dias. Mesmo que eu conseguisse anular esse testemunho mais tarde, as pessoas já teriam ouvido o que ela tinha para dizer.


			— E nós sabemos que tudo tem o seu preço para que as coisas andem mais rápido. Me dê o seu preço.


			A linha ficou muda por alguns segundos. Se fosse qualquer outra pessoa, eu acharia que ele tinha desligado. Mas esse era Matt e ele estava esperando para que eu pudesse ficar devendo algo há anos.


			— Um encontro. Sexta à noite. Eu e você. Depois do trabalho.


			Eu abaixei a minha cabeça, frustrada. Matt e eu éramos amigos. Eu sabia que a nossa amizade era genuína, mas eu também sabia que ele não negaria se tivesse a oportunidade de pular na minha cama.


			Eu conseguia sentir o calor dos olhos de Luca queimando na minha têmpora.


			— Matt…


			— Esse é o meu preço, é pegar ou largar. O quanto a anulação dessa testemunha seria importante nesse caso se ela não falar o rosto certo?


			Ele sabia a resposta. Muito importante. Gigantesca. Deixaria Easton sem testemunha e sem provas, o que faria com que o caso ainda ficasse fora dos tribunais. Por enquanto, pelo menos.


			Quando eu olhei em direção aos rapazes, Dante e Nicolas estavam esperançosos, porém Luca tinha raiva em seus olhos. Eles me diziam para não fazer isso, mas eu não tinha outra escolha. Essa testemunha podia fazer toda a diferença no rumo que o processo iria tomar.


			— Você tem o seu encontro. Me busque às 19h. E eu preciso do nome da testemunha e que a identificação só ocorra amanhã.


			Eu conseguia ver o sorriso que Matt tinha no rosto.


			— Te vejo na sexta, Grayson.


			E assim eu desliguei a chamada.


			— Você não pode sair com ele! Não tem nada que te proíba de fazer uma coisa dessas? — Luca disse, pulando do sofá tão rápido que quase me assustou. Quase.


			Eu revirei os olhos com o seu comentário.


			— Tem sim, a Lei. A mesma Lei que te proíbe de matar pessoas, Luca.


			Dante riu com o meu comentário, mas disfarçou com uma tosse quando Luca olhou para ele. Eu respirei fundo, sabendo que esse processo iria exigir uma enorme carga mental de mim.


			— O meu trabalho é te manter fora da prisão. Me deixa fazer o meu trabalho para que você possa seguir com o seu sem ter que se preocupar de que a polícia vai bater na sua porta para te prender.


			Ele soltou um suspiro frustrado, percebendo que eu tinha razão. Nada aconteceria entre mim e Matt se dependesse de mim, não que eu fosse admitir isso para Luca. Não vou mentir, vê-lo se doendo por ver caras querendo sair comigo e não poder fazer nada era divertido. Eu provavelmente não deveria me divertir tanto com o sofrimento do meu ex, mas o que eu poderia fazer? O carma chegava em algum momento.


			Ouvi a porta do meu escritório ser aberta e quando eu olhei por cima do ombro vi Maddy e Jared entrando na sala ofegantes, o que me deixou em alerta.


			— Oh, meu Deus... Qual é o incêndio que eu vou ter que apagar agora? — eu disse, me virando para eles.


			— Chegaram três casos novos. Seu pai disse que você tem que ficar com um deles.


			Meu pai estava no escritório? Isso era algo novo para mim. Ele disse que passaria o dia inteiro fora.


			Respirei fundo.


			— Quais são as opções?


			Jared abriu a primeira pasta.


			— Homem acusado de molestar os filhos de amigos. Os pais das crianças estão desaparecidos.


			Balancei a minha cabeça.


			— Os pais vão aparecer mortos em alguns dias e ele vai ser acusado de assassinato também. Não, próximo.


			Ele abriu a próxima pasta.


			— Homem acusado de estuprar e matar 14 mulheres em corridas matinais. Teve uma sobrevivente, a número 15.


			— Parecido com o caso Bonin de 1980, não vou lidar com a atenção que a mídia vai vir caindo em cima disso. E eu não lido com estupradores, só vítimas de estupro. Você sabe disso, não adianta trazer para a minha mesa se vocês sabem que eu vou recusar.


			Ele assentiu e antes que ele pudesse abrir a próxima e última pasta, Maddy tomou a pasta dele e a esticou para eu pegar.


			— Mulher acusada de envenenar o próprio marido. Você vai pegar esse caso, porque eu estou vendo o brilho nos seus olhos. Você ama mulheres loucas o suficiente para matar seus parceiros.


			Fiz um barulho no fundo da garganta como uma forma de risada.


			— Não vou negar, amo mulheres vingativas contra seus parceiros.
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